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II- OBJETIVOS 

 

 Aprofundar os conhecimentos sobre os principais aspectos estruturais e conjunturais da economia brasileira, 

entrosando o instrumental analítico de outras disciplinas, especialmente teoria econômica, com o estudo da formação 

sócio-econômica do país, com ênfase nas questões que dizem respeito ao desenvolvimento econômico. Ao final do 

Curso, o participante deve expressar domínio sobre os marcos estruturais da economia brasileira, sua evolução 

histórica e recente, localizando seus principais problemas e as diversas interpretações analíticas e propostas de 

política econômica. 

 

 

III - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1. Capitalismo, desenvolvimento e industrialização: das teorias à economia brasileira. 

2. Controvérsia sobre a origem da indústria no Brasil. O setor primário e a industrialização. 

3. As Origens do desenvolvimentismo e a CEPAL.  

4. “Revolução de 1930” como ponto de inflexão do desenvolvimento; a controvérsia sobre a 

intencionalidade da industrialização. 

5. Nacionalismo, populismo e o processo de substituição de importações. 

6. A crise do processo de substituição de importações e a controvérsia sobre suas causas: a 

estagnação do início da década de 1960. 

7. O “Milagre Brasileiro” e os limites do modelo brasileiro de desenvolvimento: inflação e 

endividamento externo. O II PND. 

8. Um neoliberalismo de aplicação tardia: o caso brasileiro em comparação com os do resto do 

mundo. 

9. Abertura comercial, privatizações e estabilização econômica: elementos do neoliberalismo 

brasileiro. 

10. A economia brasileira no início do século XXI. 

 
IV. PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS 

 

 As aulas serão ministradas através de aulas expositivas e seminários. Para cada aula será recomendada a 

bibliografia obrigatória e complementar. É indispensável a leitura para o acompanhamento das aulas. Será sempre 

incentivado o debate e a participação da classe. 

 

 

V. AVALIAÇÃO 

 

 O conceito final terá por base dois conceitos parciais, com igual peso, composto por 2 provas escritas, sem 

consulta, feitas em classe. A primeira será realizada dia 27 de julho e a segunda em data a ser marcada 

posteriormente, juntamente com uma prova de recuperação, a qual poderá substituir uma das provas anteriores. Estas 

duas últimas deverão ser realizadas na primeira quinzena de setembro. 
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